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A Floresta Tropical Atlântica possui uma grande complexidade sistêmica e está 
formada por diferentes tipos de fitofisionomias, em função da grande diversidade de 
topografias e condições edafoclimáticas (Arruda, 2001). Representa uma faixa de 
largura variável com 3.200 km de extensão, que vai do Rio Grande do Sul ao Rio 
Grande do Norte. Em termos ecossistêmicos, constitui um domínio fitogeográfico que 
faz transição com quase todos os domínios de vegetação do Brasil, o que a torna um 
dos biomas mais ricos do mundo em termos de biodiversidade (Ab’Saber, 2006). Com 
isto, apresenta ampla variabilidade ecológica e edafoclimática. Em sua maior parte 
apresenta relevo fortemente ondulado e acidentado, com alta diversidade de espécies 
vegetais e animais.
O bioma, pela sua liocalização próxima ao litoral, sofreu intenso processo de 
ocupação antrópica desde o período da colonização, o que causou a redução drástica 
de suas áreas a apenas 7% daquela original (May; Trovatto, 2008).
Dessa forma, tendo em vista a tendência da crescente demanda por alimentos, 
fibras, madeira e biocombustíveis no mundo, o que tem pressionado o avanço da 
fronteira agrícola brasileira, cresce a preocupação acerca da degradação deste bioma.
Nesse contexto, a incorporação do conceito de sustentabilidade na produção 
agropecuária tem levado a pesquisa a buscar modelos alternativos e sustentáveis de 
produção, com destaque para os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta, que 
preconizam justamente a intensificação sustentável da exploração da terra por meio da 
combinação da utilização de espécies florestais, agrícolas e, ou, criação de animais, 
numa mesma área, de maneira simultânea e, ou, escalonada no tempo (Kluthcouski et 
al., 2000).
A escolha da espécie florestal a ser utilizada deve obedecer a alguns critérios 
básicos, tais como: adaptação climática, finalidade do plantio, crescimento rápido, 
copa alta e pouco densa, possibilidade de mercado, dentre outros (Porfírio-da-Silva et 
al., 2009; Venturin et al., 2010). Além disso, o nível de conhecimento técnico sobre a 
silvicultura da espécie deve ser considerado, bem como a disponibilidade de mudas 
com preços acessíveis e a existência de assistência técnica local qualificada.
Neste sentido, Oliveira Neto e Paiva (2010) observam que, a despeito das diversas 
funções que as árvores podem desempenhar, a produção madeireira, na maioria das 
vezes, tem sido o principal fator na escolha da espécie. Os autores ainda destacam 
que, em função de suas características de rusticidade, adaptação a diversos ambientes, 
facilidade no manejo cultural, conhecimento técnico disponível, disponibilidade de 
mudas e de material genético adequado, crescimento rápido e multiplicidade de usos, 
atendendo a diversos mercados, as espécies do gênero Eucalyptus têm sido as mais 
utilizadas.
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Macedo et al. (2008) também destacam uma série de fatores que corroboram 
a indicação do eucalipto como um dos principais componentes arbóreos para a 
composição de sistemas de ILPF. Dentre estes fatores podem ser citados o grande 
número de espécies, que possibilita a seleção entre características específicas (depen-
dendo dos objetivos produtivos), bem como possibilita a sua adaptação a diversas 
condições edafoclimáticas, aumentando significativamente a sua plasticidade 
ecológica; características agroflorestais desejáveis, dado ao seu rápido crescimento, 
formação de fuste retilíneo com copas altas e pouco densas, o que facilita o controle da 
sombra sobre a pastagem; domínio da silvicultura, o que diminui o risco da atividade 
e aumenta a segurança do investimento do produtor.
Assim, o objetivo deste capítulo é apresentar alguns resultados de pesquisas 
relizadas pela Embrapa e parcerias, para o desenvolvimento de sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta em áreas da Mata Atlântica, com a inserção do eucalipto 
como componente florestal.
Principais experiências da Embrapa com ILPF na 
Mata Atlântica
Região Sul
A Mata Atlântica na região Sul do Brasil compreende os estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná, onde as principais atividades agrícolas são o cultivo 
de trigo, arroz, milho, soja, café, o plantio de eucalipto e pinus, além da pecuária de 
corte e de leite.
A silvicultura na região tem foco no abastecimento das cadeias produtivas, desde 
as cadeias de madeira sólida para serrarias e industrialização de celulose e papel, bem 
como o uso como insumo energético, além do suprimento de madeira para as proprie-
dades rurais.
Notadamente, o estado do Paraná é o que acumula maior experiência no desen-
volvimento de sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta, destacando-se os 
sistemas silvipastoris. Grande parte dos estudos foi iniciada ainda na década de 1990, 
com a instalação de diversas unidades de observação e referência tecnológica (Figura 
1).
Estas áeras estão localizadas em regiões que apresentam regime térmico que varia 
desde o de clima subtropical com geadas severas no outono-inverno, até as condições 
de clima quente/muito quente durante a primavera-verão, com temperaturas superio-
res a 30 °C. Dessa forma, a filosofia da introdução de árvores em sistemas pecuários 
foi direcionada à proteção dos rebanhos contra fatores climáticos extremos, bem como 
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à produção de matéria-prima de alta qualidade para o setor madeireiro (Porfírio-da-
Silva, 2015).
Desde então, diversos estudos relacionados ao desenvolvimento, produção 
e manejo de diferentes materiais genéticos de eucalipto, efeitos do consórcio na 
produção forrageira, bem como de viabilidade econômica vêm sendo conduzidos pela 
Embrapa, em parceria com outras instituições como o Instituto Agronômico do Paraná 
(Iapar), Emater/PR, Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, dentre outras.
Neste sentido, destacam-se os estudos (Ribaski; Rakocevic, 2002; Rakocevic; 
Ribaski, 2002; Ribaski et al., 2003; Rakocevic et al., 2004) realizados no município de 
Tamboara, no noroeste do Paraná, relacionados ao efeito do sombreamento em carac-
terísticas do pasto e sua produtividade sob sombreamento de árvores de Corymbia 
citriodora (ex-E. citriodora) estabelecidas em linhas simples espaçadas 30 m acompa-
nhando os terraços, e distanciadas 1,5 m entre plantas nas linhas. A produção de 
madeira destas espécies de eucalipto, bem como suas características mecânicas, foram 
estudadas, mais tarde, por Radomski e Ribaski (2010, 2011).
A ocorrência de danos às árvores estabelecidas em sistemas silvipastoris foi 
abordada por Medrado et al. (2009), no município de Cruzmaltina, PR, onde foram 
avaliados os danos causados por bovinos zebu em pastagem de Brachiaria brizantha 
consorciada com árvores de E. grandis. Porfírio-da-Silva et al. (2012) também 
estudaram a ocorrência de danos provocados por bovinos em árvores de eucalipto. 
O trabalho foi realizado em Ponta Grossa, PR, na Fazenda Experimental do Iapar. 
Árvores de E. dunnii Maiden foram plantadas intercaladas com aroeira-vermelha 
(Schinus terebinthifolius Raddi) e grevílea (Grevillea robusta A. Cunn. ex R.Br.) 
em linhas simples espaçadas em 14 m e espaçamento entre plantas de 3 m. Além 
disso, os autores também desenvolveram estudos sobre o rendimento de grãos e de 
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forrageiras de inverno semeados entre renques arbóreos, o comportamento animal e o 
desenvolvimento das árvores (Porfírio-da-Silva et al., 2012). Posteriormente, Cardoso 
et al. (2015) estabeleceram as relações dendrométricas destas árvores, por meio da 
modelagem de equações alométricas, para a estimação do volume de madeira.
Neste mesmo experimento, Camargo et al. (2013) avaliaram a influência da 
presença destas árvores na relação entre a altura e massa de forragem de pastagem 
anual de aveia-preta com azevém. Pontes et al. (2018) observaram o efeito de doses 
de adubação nitrogenada na produtividade de milho para silagem e grãos, entre os 
renques de árvores, bem como quantificaram a emissão de metano pelos bovinos 
criados no sistema (Pontes et al., 2018).
Santarosa et al. (2013) estimaram a produção volumétrica de madeira de duas 
espécies de eucalipto: E. dunnii e E. benthamii, estabelecidos em sistema silvipastoril 
com pecuária leiteira, no município de Porto Vitória, PR. As árvores foram estabele-
cidas em renques de fileiras simples espaçadas 18 m e com espaçamento de 2 m entre 
plantas na linha de plantio. O mesmo sistema também foi desenvolvido em outros dois 
municípios do Rio Grande do Sul, com E. dunnii em uma propriedade produtora de 
grãos e gado de corte, e em uma propriedade rural produtora de grãos e gado de leite. 
O arranjo adotado foi o de renques de linhas triplas espaçadas 14 m, com espaçamento 
de 3 m entre linhas e 2 m entre plantas.
Região Sudeste
Nesta região, a Mata Atlântica se desenvolve desde o sul do estado de São Paulo 
até o norte do Espírito Santo, abrangendo regiões interioranas do estado de Minas 
Gerais, como a Zona da Mata Mineira e Campo das Vertentes (Figura 2).
Figura 2. Relevo típico da Zona da Mata Mineira e Campo das Vertentes. ILPF com o ´hbrido 
¨urograndis¨ (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) e gado de leite – Sítio Corrêas, em 
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O principal foco da silvicultura nesta região é a produção de madeira para as 
indústrias de celulose e papel e siderurgia, tendo, em segundo plano, um aumento da 
participação da produção de madeira sólida.
Os principais trabalhos da Embrapa desenvolvidos nesta região se concentram 
nos estados de Minas Gerais e São Paulo.
Ações desenvolvidas em Minas Gerais
A primeira ação desenvolvida data de 1997, ocasião do estabelecimento de um 
experimento para a comparação de um sistema silvipastoril com o sistema de monocul-
tivo de capim-braquiária. O sistema foi estabelecido em área de topografia monta-
nhosa, com declividade de aproximadamente 30%. Foram estabelecidos renques e 
quatro linhas de árvores intercalados com faixas de 30 m de pastagem de Brachiaria 
decumbens cv. Basilisk. Dentro dos renques de árvores, foram introduzidas, alternada-
mente, plantas de Acacia mangium, A. angustissima, Mimosa artemisianae, Leucaena 
leucocephala x L. diversifolia, além de E. grandis.
Este campo experimental foi de grande utilidade para a realização de diversas 
pesquisas e, consequentemente, para o avanço do conhecimento sobre as interações 
ecofisiológicas entre os componentes do sistema, por mais de 20 anos.
A maioria dos trabalhos desenvolvidos com base neste sistema foi direcionada 
para os efeitos das árvores no solo (Paciullo et al., 2010; Xavier et al., 2011, 2014), 
morfologia e produção forrageira (Paciullo et al., 2007, 2011b) e efeitos no compor-
tamento e produção animal (Paciullo et al., 2011a; Lima et al., 2018; Paes Leme et 
al., 2005), além de aspectos da viabilidade econômica (Müller et al., 2011). Com foco 
no componente florestal, destaca-se o trabalho desenvolvido por Müller et al. (2014), 
onde foram estudadas as relações dendrométricas para a estimação de volume, altura e 
afilamento de tronco em árvores de eucalipto e acácia.
Em 2007, a Embrapa Gado de Leite iniciou uma parceria com a Fazenda Triqueda, 
localizada no município de Coronel Pacheco, MG, onde foram desenvolvidos estudos 
com foco no componente florestal. As atividades desenvolvidas na propriedade são a 
pecuária de corte e a silvicultura voltada à produção de madeira sólida de alto valor 
agregado.
São três áreas com diferentes configurações de plantio. Os plantios ocorreram 
entre novembro de 2007 e novembro de 2009, com a implantação de três áreas, sendo 
duas áreas com plantios de clones do híbrido de E. urophylla x E. grandis (GG100 
e I144) e uma área com plantas oriundas de sementes (¨urograndis¨ procedente do 
Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (Ipef)).
No plantio realizado em 2007, a área foi subdividida para a implantação dos 
dois clones de eucalipto estabelecidos em arranjos com fileiras duplas no espaçamen-
to de (3 m x 2 m) + 15 m, perfazendo um total de 555 plantas/ha. Aos 42 meses de 
idade, esta área sofreu um desbaste sistemático de 50% das árvores, com a remoção 
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de árvores intercaladas dentro da linha de plantio, com o arranjo final apresentando 
espaçamento (3 m x 4 m) + 15 m (275 plantas/ha).
A segunda área, implantada em 2008, foi caracterizada pelo plantio de árvores 
de eucalipto de origem seminal, estabelecidas em dois arranjos de plantio de fileiras 
duplas nos espaçamentos (3 m x 2 m) + 15 m (totalizando 555 plantas/ha), e (3 m x 
2,5 m) + 15 m (totalizando 444 plantas/ha), em porções de terras não contíguas, corres-
pondentes a 555 plantas/ha e 444 plantas/ha, respectivamente. Estas áreas também 
sofreram um desbaste sistemático combinado com um seletivo de 50% das árvores, de 
forma que os arranjos finais ficaram estabelecidos no espaçamento (3 m x 4 m) + 15 m 
e (3 m x 5 m) + 15 m, totalizando 275 plantas/ha e 222 plantas/ha, respectivamente.
Por fim, a última área implantada em 2009 foi caracterizada pelo plantio dos dois 
clones de eucalipto sob arranjo de fileiras simples e espaçamento de 14 m x 2,8 m, 
correspondente a 255 plantas/ha. Foi realizado um desbaste sistemático de 50% das 
árvores no início de 2019, de forma que o arranjo final ficou estabelecido no espaça-
mento 14 m x 5,6 m (127 plantas/ha).
Os trabalhos conduzidos tratam principalmente do estudo das curvas de cresci-
mento das árvores estabelecidas nos diferentes espaçamentos, bem como no estudo 
das relações dendrométricas de volume, altura e conicidade de tronco (Müller et al., 
2013, 2015; Jorge, 2015; Martins et al., 2015; Pyles et al., 2015; Pena, 2019), bem 
como da sua análise financeira (Resende et al., 2017).
Em 2010, foi implantada uma nova área no Campo Experimental José Henrique 
Bruschi, da Embrapa Gado de Leite, de aproximadamente 5 ha, com a introdução do 
clone do híbrido de E. urophylla x E. grandis, para a realização de estudos sobre o 
controle de plantas daninhas associado à aplicação de boro adicionado à calda herbicida. 
O arranjo espacial foi o plantio em nível de linhas simples espaçadas 20 m, com espaça-
mento de 2 m entre plantas na linha, totalizando 250 plantas/ha (Brighenti et al., 2015)
Devido ao amplo programa de Transferência de Tecnologia em sistemas de ILPF 
visando a implantação de Unidades de Referência Tecnológica em todas as regiões do 
País, a Embrapa Gado de Leite desenvolveu um trabalho centrado em duas regiões: a 
Zona da Mata Mineira e o Campo das Vertentes.
Na região de Mar de Espanha, MG, o trabalho foi desenvolvido em uma proprie-
dade leiteira de base familiar (Sítio do Valão), onde o eucalipto foi inserido em sistemas 
silvipastoris estabelecidos em áreas de encosta, com declividade variando entre 25° a 
40°, onde não era possível a mecanização. O objetivo da inserção do eucalipto como 
alternativa florestal foi, além do sombreamento e conforto animal, a produção de 
madeira para uso na propriedade e comércio local, por meio de desbastes das árvores. 
O plantio de áreas com o sistema silvipastoril totaliza aproximadamente 22 hectares 
divididos em cinco áreas escalonadas. Os desbastes são realizados de forma seletiva à 
medida da necessidade da propriedade ou de oportunidade de mercado. Os materiais 
genéticos e arranjos de plantio utilizados são apresentados na Tabela 1.
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Estes arranjos foram determinados em função do objetivo de colheita de madeira 
fina para a produção de mourões de cerca no primeiro raleio e produção de madeira de 
maior valor agregado a partir do estande restante.
Visando conhecer o efeito destes arranjos na conservação do solo, em áreas 
decllivosas, Rocha et al. (2017) estabeleceram uma rede de sistema de captação de 
escoamento de material de solo nestas áreas, para serem comparadas com áreas de 
pastagens em monocultivo.
Já no Campo das Vertentes, foram estabelecidas diversas URTs em proprieda-
des leiteiras de base familiar, compreendendo aproximadamente 200 hectares de área 
plantada com o sistema de integração lavoura-pecuária-floresta, tendo como compo-
nente forestal o eucalipto.
Os objetivos definidos para o componente florestal são variados e abrangem tanto 
a produção de madeira para uso na propriedade (mourões de cerca, estacas, construção 
rural etc.) quanto a produção de lenha e madeira sólida de baixo valor agregado.
Neste sentido, o trabalho desenvolvido pela Embrapa juntamente com a Emater/
MG tem buscado o delineamento de arranjos diversos visando atender estes objetivos.
O trabalho desenvolvido por Aguiar Júnior (2018) considerou as características 
dendrométricas e o crescimento de três diferentes clones de eucalipto estabelecidos 
em sistemas de ILPF. Neste estudo, o arranjo adotado foram renques de linhas duplas 
de árvores com espaçamento de 3 m entre linhas e 2 m entre plantas. Os renques foram 
estabelecidos acompanhando os terraços existentes no terreno, de forma que as distân-
cias entre os renques (onde foi estabelecida a pastagem) foi variável.
Em outro estudo, realizado pelo mesmo autor, foram observadas as característi-
cas dendrométricas e de crescimento de um clone de eucalipto estabelecido em três 
diferentes arranjos de plantio: fileiras simples 18 m x 2,5 m, sendo 18 m entre linhas 
Tabela 1. Materiais genéticos de eucalipto utilizados em Unidades de Referência Tecnológica de 
ILPF (Sítio do Valão) e arranjos de plantio. 
Material Arranjo Densidade (plantas/ha)
Eucalyptus urophylla 
(origem seminal)
(3 m x 2 m) 21 m 416
Clone GG157 
(híbrido de E. urophylla x E. grandis)
(3 m x 2 m) 21 m 416
Clone H13 
(híbrido de E. urophylla x E. grandis)
(3 m x 2 m) 24 m 370
Clone GG157 
(híbrido de E. urophylla x E. grandis)
21 m x 2 m 238
VE06 
(E. urophylla x E. grandis)
10 m x 4 m, (3 m x 2 m) + 21 m,  
3 Linhas (3 m x 2 m) + 21 m
250, 416, 555
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e 2,5 m entre plantas (222 plantas/ha); fileiras duplas com (5 m x 2 m) + 40 m, sendo 
5 m entre linhas, 2 m entre plantas e 40 m entre as fileiras (222 plantas/ha); fileiras 
triplas (3 m x 2 m) + 30 m, sendo 3 m entre linhas, 2 m entre plantas e 30 m entre as 
fileiras (417 plantas/ha). Os materiais utilizados foram os clones Copebrás 69, GG 100 
e Cenibra 57.
Nesta mesma área, foi conduzido um estudo sobre a ocorrência de plantas 
daninhas, bem como realizado o seu cadastramento fitossociológico nas áreas consor-
ciadas com espécies arbóreas (Brighenti et al., 2016).
Ações desenvolvidas em São Paulo
Entre 2008 e 2011, a Embrapa Pecuária Sudeste desenvolveu o trabalho 
“Adequação ambiental e sistemas silvipastoris em propriedades pecuárias de São 
Paulo”, em parceria com a Embrapa Florestas, Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (Cati) e Agência Paulista de Tecnologias do Agronegócio (Apta), visando 
levar ao produtor rural orientações sobre a adequação ambiental – aspectos legais, 
tecnologias para reabilitação de áreas degradadas – e sobre sistemas de produção 
ecologicamente adequados. Dentro do contexto deste trabalho, foi criado o Fórum 
Paulista de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), reunindo centros de ensino, 
pesquisa e extensão, para criar uma agenda comum que permitisse uma maior integra-
ção das ações para a implantação, desenvolvimento e divulgação de sistemas integra-
dos, bem como alternativas à agricultura paulista (Nicodemo et al., 2012).
Foram estabelecidas seis Unidades de Referência Tecnológica (URTs) nos 
municípios de Riolândia, Aspásia, Olímpia, Ibirá, Votuporanga e Brotas, no estado de 
São Paulo, tendo o eucalipto como componente florestal. Os materiais utlizados e os 
arranjos de plantio estabelecidos são apresentados na Tabela 2.
A partir das observações na URT de Brotas, Guerreiro et al. (2015) constataram 
a vulnerabilidade de dez diferentes materiais genéticos de eucalipto à predação por 
bovinos, incluindo clones híbridos de E. urophylla x E. grandis, E. grandis x E. 
camaldulensis, E. urophylla x E. camaldulensis e materiais propagados por sementes, 
além de Corymbia citriodora (ex-E. citriodora). 
A Embrapa Pecuária Sudeste conduz, desde 2011, um experimento com área de 
aproximadamente 12 hectares, em sistema ILPF, para a produção de gado de corte, 
com eucalipto híbrido de E. urophylla x E. grandis (clone GG100), plantado em 
fileiras simples espaçadas 15 m , no espaçamento de 2 m entre plantas, totalizando 
333 plantas/ha (Figura 3). A Área experimental está localizada no município de São 
Carlos, SP, considerada área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica. Nessa area 
já foram realizados dois desbastes, nos anos de 2016 e 2019, sendo que, aos oitos anos 
de plantio, o espaçamento das árvores era 30 m x 4 m.
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Esta área tem servido de base para o desenvolvimento de estudos sobre diversos 
aspectos do funcionamento deste tipo de sistema. Dentre os trabalhos realizados desta-
cam-se os estudos sobre o efeito do sombreamento na produtividade e qualidade da 
pastagem (Pezzopane et al., 2019b, 2020) e aspectos de produção e conforto animal 
(Mahlmeister et al., 2015; Pezzopane et al., 2019a, Giro et al., 2019). Na area experi-
mental também são desenvolvidos trabalhos sobre o efeito desses sistemas na temática 
ambiental, com estudos sobre emissões de metano (Sakamoto et al., 2015), fertilidade 
Tabela 2. Materiais genéticos de eucalilpto utilizados em URTs de ILPF e arranjos de plantio 
(adaptado de Nicodemo et al., 2012)
Material Arranjo Densidade (plantas/ha)
Corymbia citriodora 18 m x 2 m 277
Clone GG100 
(híbrido de E. urophylla x E. grandis)
20 m a 16 m x 1 m 
(plantio feito acompanhando o 
terraço)
500 a 625
Clone GG100  
(híbrido de E. urophylla x E. grandis) e
VM58 e VM01  
(híbridos de E. urophylla x E. camaldulensis)
3 Linhas (3 m x 2 m) + 30 m a 40 m 
(plantio feito acompanhando o 
terraço)
416 a 326
E. grandis, E. saligna, E. pellita, E. dunnii, 
E. urophylla
clones I144, I224, C219 e H13 
(híbridos de E. urophylla x E. grandis)
clone COP 1277 
(híbrido de E. grandis x E. camaldulensis)
3 Linhas (3 m x 2 m) + 12 m a 40 m 
(plantio feito acompanhando o 
terraço)
833 a 326
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do solo e sequestro de carbono (Bernardi et al., 2017, 2018) e balanço de emissões de 
gases de efeito estufa (Oliveira et al., 2017) nos sistemas integrados com o eucalipto. 
O manejo das árvores e seu efeito no microclima e produção dos sistemas também esta 
sendo estudado (Pezzopane et al, 2018a, 2018b). A área também serve de base para 
estudos de viabilidade econômica, conforme publicado por Vinholis et al. (2013).
Em 2017, na Embrapa Pecuaria Sudeste foi implantada uma area de 13 ha de 
pastagem arborizada com eucalipto (Corymbia citriodora), na densidade de 165 
árvores por hectare, no espaçamento de 20 m x 3 m. Nessa area experimental a 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Paiaguas foi implantada em monocultivo e em 
consórcio com a cultura do milho. Avaliações estão sendo realizadas nessa area para 
estudar essas duas estratégias de implantação da pastagem em um sistema arborizado.
Considerações finais
O uso do eucalipto em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta, no 
Bioma Mata Atlântica, tem-se mostrado uma alternativa viável tanto do ponto de vista 
técnico-econômico quanto do ponto de vista ambiental, na medida em que proporcio-
na aumento e diversificação de renda, pela facilidade de manejo e multiplicidade de 
usos, diminuindo a pressão sobre os remanescentes florestais nativos.
Conforme se pode observar, para cada região estudada, existem diversas alterna-
tivas de materiais genéticos mais adequadas às suas peculiaridades. Entretanto, ainda 
são necessários conhecimentos, notadamente relacionados ao manejo do eucalipto 
ao longo do ciclo destes sistemas, visando o controle do sombreamento e a manuten-
ção de níveis satisfatórios de produção do sub-bosque, que devem ser obtidos pela 
pesquisa científica.
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